
Apresentação 

 

 

Caros leitores, 

 

 com grande prazer que levamos a vocês a edição de lançamento da Revista 

Laboratórios de História, publicação online dos alunos de História da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro. Feito por graduandos e para graduandos, o objetivo central do 

periódico é oferecer o merecido espaço à produção realizada no período da graduação, âmbito que 

quase sempre recebe pouca ou nenhuma consideração no que tange à produção de conhecimento. 

Buscamos, com isto, para além do simples registro da produção acadêmica, a criação de um espaço 

aberto de diálogo inter e transdisciplinar, cuja orientação pelo saber histórico seja força motriz para a 

tarefa de problematizar questões sociais relevantes, servindo também de orientação às perguntas que 

temos feito ao mundo, sempre sensibilizados pelas questões postas à nossa volta. Acreditamos, dessa 

maneira, estar contribuindo para a criação de um fórum consistente para o debate público em suas 

dimensões acadêmica e política. 

Como afirmamos em nosso Editorial, consideramos este um espaço privilegiado, livre das aparas 

e do enrijecimento das publicações dos programas de pós-graduação. Isto porque com uma plataforma 

mais flexível, e que recebe contribuições de diversas naturezas, garantimos um salto qualitativo sem 

abrir mão da qualidade dos trabalhos publicados. É importante ressaltar, entretanto, que não tem sido 

fácil levar adiante um projeto ambicioso como esse. Além das dificuldades inerentes a este tipo de 

empreendimento, nossa Universidade vem passando por uma grave crise, fomentada pelo descaso do 

governo do estado para com a educação pública, gratuita, popular e de qualidade que a UERJ tão bem 

representa. Nesse sentido, nossa publicação se apresenta, por um lado, como resposta à crise posta e, 

por outro, como forma de resistência ao projeto de desmanche da educação pública brasileira. Daí a 

importância de contarmos com colaborações de alunos de graduação de diversas outras IES, cujo apoio 

sinaliza nada menos que a importância desse tipo de iniciativa na formação de redes de diálogo e trocas 

de conhecimento. Portanto, agradecemos desde já àqueles que confiaram em nossa proposta e 

contribuíram com seus textos e entrevistas. 

Dirigimos ainda um agradecimento especial à Prof.ª Laura Nery, que desde o início do projeto 

vem apoiando nossa iniciativa e oferecendo incansável aporte a nossos editores por acreditar 

verdadeiramente no nosso trabalho. 

E o que os nossos leitores podem esperar dessa edição de lançamento? 

É 
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Idealizada desde o final do ano passado, ela se desenhou a partir de inquietações despertadas 

pela conjuntura política e social do nosso país e do mundo. Nesse sentido, nossa reflexão esteve voltada 

para pensar o Brasil e seu lugar no interior da América Latina, bem como a preparação da cidade do Rio 

de Janeiro para os Jogos Olímpicos de 2016. 

Assim sendo, abrindo a revista temos o dossiê “Pensamento Social Latino-americano”, 

coordenado pelo aluno Cairo de Souza Barbosa. A ideia surge a partir de uma pergunta fulcral: o que se 

pode definir, hoje, como América Latina? Se essa é uma indagação feita em diversos momentos de 

nossa história, seja no século XIX, com as lutas pelas emancipações das então colônias do jugo das 

metrópoles ocidentais, seja no século XX, com os anseios por uma construção identitária particular e 

local, menos subjugada pelo centro do capitalismo mundial, no que tange ao modo de produção 

intelectual nossa grande aporia é justamente respondermos a uma pergunta básica: o que é o ser 

latino-americano? 

Diante desse cenário desafiador, à luz de nossa história intelectual, podemos constatar que o 

pensamento aqui floresceu e, quase sempre, buscou respostas para essas perguntas: em áreas de 

estudo como economia, política e cultura, diversos intelectuais - de Simon Bolívar a Octavio Paz e Alejo 

Carpentier; de Leopoldo Zea a Angel Rama e Jorge Luis Borges; de Antonio Candido a Henrique Ureña e 

Vania Bambirra -, procuraram refletir, com densidade e complexidade, sobre nossa formação, nossas 

mazelas, quase sempre, mesmo que involuntariamente, apontando uma perspectiva de futuro e 

traçando projetos de emancipação, nos âmbitos material e intelectual, para aquilo que hoje é conhecido 

como América Latina. Seja em abordagens estruturalistas, marxistas, liberais, hermenêuticas, 

existencialistas, dentre outras, a grande questão que permeia nosso pensamento social é justamente 

entender o que nos une, o que nos universaliza e que, ao mesmo tempo, não nos tira a particularidade 

do localismo. 

Na abertura do dossiê temos uma entrevista com o Prof.º Carlos Eduardo Martins (UFRJ), 

intitulada Da Nuestra América à dissolução das democracias: o labirinto histórico latino-americano 

em questão. Realizada no pátio do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UFRJ, a conversa versa 

sobre os problemas, dilemas e perspectivas de futuro postos ao Brasil e à América Latina. Estudioso da 

Teoria da Dependência e da ideia de sistema-mundo, suas análises apontam, a partir de nossa formação 

histórica, o caráter dependente do subcontinente, chegando à alarmante constatação de que é possível 

que os “governos progressistas latino-americanos” estejam a sofrer uma ofensiva importante que vise 

retomar um modelo de gestão do capital menos orientado por um viés popular e mais voltado à ótica 

neoliberal.  

Na seção de artigos, a discussão é aberta a partir de dois textos voltados à História Intelectual. É 

apresentada, em ‘Nem decalque nem cópia, mas sim criação heroica’: Apontamentos para discutir 
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o Pensamento Social e Político Latino-Americano, de Gabriel Felipe Oliveira de Mello (UERJ), uma 

análise mais panorâmica acerca de alguns debates públicos que vão dos anos 1930 até a década de 

1960. Com foco na temática do pensamento social-político, centraliza o debate em torno do binômio 

originalidade/cópia, que orientou boa parte das Epistemologias do Sul ao longo dos séculos pós-

colonização. Depois, o debate migra especificamente à intelectualidade brasileira, mas sem prender-se 

ao território nacional: em A teoria do lusotropicalismo de Gilberto Freyre: construção e difusão 

pelo mundo lusófono, de Julia Neves Toledo (UERJ), a tópica é a elaboração, construção e concretização 

dos apontamentos teóricos e práticos do pensamento lusotropical de Gilberto Freyre, importante 

intelectual brasileiro do século XX. Mais do que isso, o artigo procura entender, a partir do Estado Novo 

de Salazar, em Portugal, como se construiu um conjunto de procedimentos de apropriação dessa teoria. 

Mais adiante, confirmando a vocação da Revista para o diálogo com outras áreas do conhecimento e 

com outras IES, temos o texto O direito sob a ótica de Florestan Fernandes – Ainda em compasso de 

espera para a questão indígena?, de Lara Pastorello Panachuk (UFPR), que versa sobre algumas 

decisões do Tribunal Federal Regional da 3ª Região acerca de problemáticas indígenas, tendo por 

arcabouço teórico-metodológico algumas proposições de Florestan Fernandes, outro importante 

intelectual brasileiro do século XX. Por fim, em Arriba las que luchan: mulheres indígenas e 

movimentos sociais na Bolívia, de Laura Oeste e Luísa Machado, ambas da UFRGS, apresenta-se um 

debate histórico-político sobre o papel de mulheres indígenas no interior de alguns movimentos sociais 

bolivianos, especialmente aqueles do século XX.  

Na sequência, uma bela entrevista concedida pela Prof.ª Eliane Garcindo de Sá (UERJ). Numa 

conversa deliciosa no café da Livraria República, Garcindo discute a importância de se pensar o exercício 

da cidadania quando se fala em direito à cidade. Sua experiência de vida por diversas cidades do Brasil e 

do mundo garantem à historiadora uma percepção privilegiada das particularidades do Rio de Janeiro 

quando problematizamos a questão da segregação sócio-espacial. 

Na seção dos artigos livres, novamente pudemos contar com a participação de autores de 

diferentes IES. Abrem a seção três artigos cuja reflexão histórica se dá a partir da utilização do cinema 

como fonte. Em “Terra em transe” – uma história sobre o populismo no Brasil, Izabella Cardoso da 

Silva (Unesp-Franca) discute a centralidade concedida ao debate sobre o populismo nas décadas de 

1960-1970. Claudio Manoel Carneiro de Souza (UERJ), por sua vez, analisa em A tortura na tela do 

cinema 1979-1982: um mecanismo de denúncia aos crimes cometidos pela ditadura militar no 

Brasil a institucionalização da tortura durante o período militar, bem como a denúncia dessa prática por 

um conjunto de filmes que têm por temática esse período de exceção. Depois, Eden Pereira Lopes da 

Silva (UERJ) se debruça sobre o antagonismo geracional que se instala na URSS poucos anos antes do fim 

do regime no texto A juventude da Perestroika em discussão. Uma visão a partir do filme: Querida 
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Elena Sergeevna de Eldar Ryazanov. Encerrando a seção de artigos livres, temos Um Debate 

historiográfico: As visões acerca da transição Feudalismo/Capitalismo, no qual Leandro Ribeiro 

Brito (UFF) analisa a historiografia sobre o tema. 

Essa edição conta ainda com duas resenhas. Na primeira, intitulada A língua portuguesa como 

laço de união..., Diego Uchoa de Amorim (UFF) apresenta o romance “Os Lusófonos”, de Martinho da 

Vila. Lucas da Silva Luiz (UFTM), por sua vez, apresenta em Panorama geopolítico e internacional da 

América Latina: as lutas e pensamentos que influenciaram a construção identitária no século 

XIX. Um diálogo com Atílio Borón o texto “A sociedade civil depois do dilúvio neoliberal”, do citado 

autor. 

Encerrando essa edição, e reafirmando nosso compromisso com a produção discente em nossa 

universidade, divulgamos os textos dos Anais da Semana de História do Cahis, realizada entre os dias 09 

e 13 de novembro de 2015. Acreditamos, assim, estar contribuindo para o crescimento desse evento 

que é extremamente importante no fomento do diálogo e da interlocução entre os membros do nosso 

corpo discente e os estudantes de outras IES. 

Desejamos a todos uma boa leitura e esperamos, desde já, poder contar com a sua colaboração 

em nossos próximos números. 

 

Cairo de Souza Barbosa 

José Roberto Silvestre Saiol 

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 2016 


